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“Nesta obra, o professor Osvaldo Henrique Hack 
tem o cuidado de orientar leitor para conhecer panora-
micamente a origem de cada grupo protestante, espe-
cialmente das colônias que abundaram no país e, de 
modo intenso, na Região Sul. O autor faz uso de fontes 
primárias para esclarecer o melhor possível esses di-
ferentes grupos desde suas origens geográfica e reli-
giosa, passando pelo período de chegada ao Brasil e 
instalação no país, e, por fim, apresentando o desenvol-
vimento das diferentes comunidades protestantes. Mui-
tas dessas fontes primárias, documentos fundamentais 
para um historiador, são literalmente citadas para que o 
leitor seja imerso no período estudado e conviva com os 
personagens durante a leitura.

Ao lançar uma tese importante, Hack procura supe-
rar a divisão entre protestantismo de imigração e pro-
testantismo missionário nas origens do protestantismo 
brasileiro, demonstrando que colônias oriundas da Eu-
ropa e missionários muitas vezes se uniram no proces-
so evangelístico, sendo o Sul do país o exemplo mais 
vibrante. 

Conhecer a história desses grupos numericamente 
minoritários é necessário não apenas por diletantismo, 
mas, acima de tudo, para compreender o funcionamento 
geral do corpo social. Hack dá uma contribuição elogiá-
vel para se conhecer o protestantismo do Sul de nosso 
país, o que significa também entender melhor o protes-
tantismo nacional, mas seu mérito é que possibilita ain-
da apreender mais adequadamente a própria sociedade 
brasileira.”
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do em História Social, doutorado em Ciências da Reli-
gião e pós-doutorado em Ideias Contemporâneas pela 
Universidade de São Paulo. Cursou especialização na 
área educacional na Universidade de Paris-Sorbonne, 
França, e na Universidade de Harvard, EUA. Lecionou 
na Universidade Federal de Santa Catarina, na Universi-
dade Presbiteriana Mackenzie e foi um dos fundadores 
da Universidade Vale do Itajaí (Univale). Também lecio-
nou em faculdades de Teologia de diversas cidades bra-
sileiras, tanto na graduação quanto na pós-graduação.

Foi Chanceler da Universidade Presbiteriana Macken-
zie, membro do Conselho de Curadores e do Conselho 
Deliberativo do Instituto Presbiteriano Mackenzie. 

É autor de vários livros, artigos e capítulos de livros, 
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No que tange à celebração dos 500 anos da Reforma 
Protestante do século XVI (1517-2017), este livro intenta 
resgatar a história do protestantismo que marcou presença 
significativa na Região Sul brasileira, especificamente, nos 
Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. 

Composta de 18 capítulos, a obra é resultado de uma 
vasta pesquisa bibliográfica e de um levantamento profundo, 
abrangente e inédito do protestantismo de imigração no 
Sul do país. O caráter acadêmico-histórico evidencia as 
reflexões – valiosas e instigantes – sobre os contrastes 
entre as cosmovisões europeia e norte-americana.

Osvaldo Henrique Hack aborda as faces do protes-
tantismo brasileiro sulista como um todo, respeitando  
características próprias, e entendendo que todos os gru-
pos considerados protestantes ou evangélicos têm obje-
tivos comuns bem maiores do que suas diferenças de in-
terpretação doutrinária ou litúrgica. Nas palavras do autor: 
“A história protestante seria muito mais exuberante e mar-
cante se as idiossincrasias dos líderes não tivessem esfa-
celado a intenção tão nobre e sublime de Martinho Lutero, 
quando propôs uma comunidade cristã firmada somente 
em Cristo e na Palavra de Deus.”
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APRESENTAÇÃO

Na apresentação desta obra, algumas confluências se apresentam. O 
ano de 2017 é um marco para o protestantismo mundial pelo fato de se cele-
brarem 500 anos do evento que marcou simbolicamente o surgimento da 
Reforma Protestante, quando o então monge Martinho Lutero afixou suas 95 
teses na porta da igreja do castelo da pequena Wittenberg. O autor deste 
livro é um protestante brasileiro, descendente de uma das milhares de famí-
lias alemãs protestantes que se fixaram no Sul de nosso país e, como her-
deiro da tradição protestante, propõe-se a descrever por quais caminhos o 
protestantismo ocupou a região que abrigou seus antepassados vindos da 
distante Europa. Osvaldo Hack é não apenas autor do livro, mas também, 
poderíamos dizer, personagem e protagonista de sua própria obra. De fato, 
na narração de Hack, você encontrará esta descrição:

O próprio autor desta pesquisa presenciou cenas lamentáveis no interior 
catarinense, em praça pública, na década de 1950. Depois de arrecadar a 
literatura protestante, distribuída pelos missionários e pelos evangélicos do 
vilarejo, o vigário local acendia uma fogueira em praça pública, conclaman-
do a população a queimar os livros e folhetos heréticos espalhados naque-
le povoado. Representava uma exorcização ou um banimento da própria 
Palavra de Deus, aceita pacificamente pela população dominada por um 
catolicismo italiano intransigente. Em suas acusações, o padre gritava e es-
bravejava: “os protestantes são hereges, somente ensinam mentiras com 
uma bíblia falsa”.

Menos importante do que os eventos destacados anteriormente está 
o fato de que o autor destas mal traçadas linhas à guisa de apresentação 
do livro morou exatamente na região onde o acontecimento do qual Hack 
foi testemunha ocular de uma parte da história do protestantismo no Sul do 
Brasil. Sendo nascido no Sudeste do país e tendo morado e pastoreado no 
Centro-Oeste, tinha o desconhecimento nacional comum sobre a Região Sul, 
a cultura e a religiosidade de seus habitantes. Um preconceito acerca dos 
costumes dos habitantes daquela região e da vida piedosa dos protestan-
tes do Sul sempre esteve presente no imaginário da maioria dos membros 
de muitas igrejas protestantes (ou evangélicas, como se diz geralmente) do 
restante do país. Exemplifico com uma pergunta que uma pessoa do Centro-
-Oeste fez a mim sobre a vida cristã dos protestantes sulistas; ela tinha uma 
percepção de que no Sul os membros das igrejas seriam muito mundanos, 
adotando práticas como uso de bebidas alcoólicas e até mesmo do chimar-
rão, bebida entendida como uma espécie de droga viciante.
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Portanto, é em boa hora que esta obra chega ao público brasileiro 
podendo levar a um melhor conhecimento do protestantismo do Sul de 
nosso grande país. A cultura distinta do Sul em relação às demais partes do 
país e a diversidade de origem dos muitos grupos protestantes que se fixa-
ram nessa região podem parecer um empecilho para melhor conhecimento 
da região e do protestantismo que lá se estabeleceu. No entanto, a riqueza 
cultural, especialmente a riqueza religiosa, desses grupos diversos deve ser 
conhecida pelos brasileiros, e a sua contribuição para a sociedade brasileira 
em diversas áreas deve ser, além de conhecida, respeitada e admirada. O 
protestantismo brasileiro tem muito a ganhar com este livro das mãos de 
Osvaldo Hack.

O professor Hack tem o cuidado de orientar seu leitor para conhecer 
panoramicamente a origem de cada grupo desde seus recantos europeus, no 
caso especialmente das colônias que abundaram no país e de modo intenso 
na Região Sul. O autor faz abundante uso de fontes primárias procurando 
esclarecer o melhor possível esses diferentes grupos desde suas origens 
geográfica e religiosa, passando pelo período de chegada ao Brasil e ins-
talação no país, e, depois, demonstrando o desenvolvimento das diferentes 
comunidades protestantes. Muitas dessas fontes primárias, documentos fun-
damentais para um historiador, o autor cita-as literalmente fazendo o leitor 
imergir no período estudado e conviver com aqueles personagens.

O brasileiro Antonio Gouvêa Mendonça, um dos mais importantes 
estudiosos do protestantismo brasileiro, propôs uma configuração do pro-
testantismo brasileiro como segue: imigração, missionário, pentecostalismo, 
organizações paraeclesiásticas (MENDONÇA; VELASQUES FILHO, 2002).
Alguns chamam o protestantismo de imigração de protestantismo de colô-
nia ou colonial. Outro estudioso importante do protestantismo latino-a-
mericano, o argentino José Miguez Bonino (2002), apresenta quatro faces 
para o protestantismo da América Latina: liberal, evangélico, pentecostal e 
étnico. O liberal é o que defendia as liberdades individuais e o ideal de pro-
gresso, enquanto o evangélico é aquele que, sem desprezar a ênfase ante-
rior, carrega uma grande influência dos avivamentos com seu subjetivismo 
da experiência religiosa e, inicialmente, preocupação com a ação social, que 
se perderia depois. O étnico seria uma versão ampliada do protestantismo 
de imigração, considerando também os grupos autóctones, como as igre-
jas entre os povos indígenas. Esses são apenas dois exemplos dentre outras 
possibilidades de mapeamento do protestantismo e de como toda configu-
ração é imperfeita e não dá conta do todo, porém tem seu valor didático. O 
professor Osvaldo Hack desenvolve seu texto perfeitamente em consonância 
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com esses estudiosos, sem se deixar aprisionar por qualquer delimitação 
que, como sabemos, sempre há de ser parcial e incompleta.

Ao lançar uma tese importante, Hack procura superar a divisão entre 
protestantismo de imigração e protestantismo missionário nas origens do 
protestantismo brasileiro, demonstrando que colônias oriundas da Europa e 
missionários muitas vezes se uniram no processo evangelístico, no que o Sul 
do país é o exemplo mais vibrante. De fato, o protestantismo de imigração foi 
acusado muitas vezes e por muito tempo de não se envolver com a evange-
lização na sociedade brasileira, de modo que nenhuma ação desses grupos 
provocou conversões individuais ou qualquer mudança social. Isso é enga-
noso, pois os grupos não vivem isolados. As colônias precisavam se comuni-
car com os habitantes da região onde se localizavam para comprar, vender, 
buscar profissionais inexistentes naquelas comunidades e assim por diante. 
Ora, isso, por si só, já era capaz de provocar o testemunho, embora cau-
sasse também estranhamento. Relações de cordialidade, amizade e paren-
tesco foram se formando de maneira que não se pode dizer que as colônias 
não tiveram nenhum impacto religioso nas regiões onde se localizaram. Por 
outro lado, muitos protestantes das colônias se uniram ao protestantismo 
chamado missionário em ações de evangelização, ação social e cooperação 
em geral, até mesmo, em não poucos casos, chegando à união orgânica com 
igrejas missionárias mais bem estabelecidas.

Tanto o protestantismo missionário como o protestantismo de imigra-
ção foram conquistando espaço e se fazem presentes de forma efetiva no 
cenário social do Sul brasileiro. Além dos templos, diversas atividades de 
ação social, instituições educacionais, desde a educação básica até a supe-
rior, e a atuação política de muitos de seus membros deram visibilidade ao 
protestantismo da região. Conhecer a história desses grupos numericamente 
minoritários é necessário não apenas por diletantismo, mas, acima de tudo, 
para compreender o funcionamento geral do corpo social. Hack dá uma 
contribuição elogiável para se conhecer o protestantismo do Sul de nosso 
país, que significa também entender melhor o protestantismo nacional, mas 
seu mérito é que possibilita ainda apreender mais adequadamente a própria 
sociedade brasileira.

PROF. DR. SILAS LUIZ DE SOUZA
Professor de Teologia e História

Universidade Presbiteriana Mackenzie

Março de 2017
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“Nesta obra, o professor Osvaldo Henrique Hack 
tem o cuidado de orientar leitor para conhecer panora-
micamente a origem de cada grupo protestante, espe-
cialmente das colônias que abundaram no país e, de 
modo intenso, na Região Sul. O autor faz uso de fontes 
primárias para esclarecer o melhor possível esses di-
ferentes grupos desde suas origens geográfica e reli-
giosa, passando pelo período de chegada ao Brasil e 
instalação no país, e, por fim, apresentando o desenvol-
vimento das diferentes comunidades protestantes. Mui-
tas dessas fontes primárias, documentos fundamentais 
para um historiador, são literalmente citadas para que o 
leitor seja imerso no período estudado e conviva com os 
personagens durante a leitura.

Ao lançar uma tese importante, Hack procura supe-
rar a divisão entre protestantismo de imigração e pro-
testantismo missionário nas origens do protestantismo 
brasileiro, demonstrando que colônias oriundas da Eu-
ropa e missionários muitas vezes se uniram no proces-
so evangelístico, sendo o Sul do país o exemplo mais 
vibrante. 

Conhecer a história desses grupos numericamente 
minoritários é necessário não apenas por diletantismo, 
mas, acima de tudo, para compreender o funcionamento 
geral do corpo social. Hack dá uma contribuição elogiá-
vel para se conhecer o protestantismo do Sul de nosso 
país, o que significa também entender melhor o protes-
tantismo nacional, mas seu mérito é que possibilita ain-
da apreender mais adequadamente a própria sociedade 
brasileira.”

SILAS LUIZ DE SOUZA

Doutor em História pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp), mestre em 
Ciências da Religião pela Universidade Metodista de 
São Paulo. Teólogo pelo Seminário Presbiteriano do 

Sul. Professor de Teologia e História da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie.

OSVALDO HENRIQUE HACK é catarinense e pas-
tor presbiteriano desde 1965. Presidiu vários concílios 
eclesiásticos da Igreja Presbiteriana do Brasil e é mem-
bro de comissões nacionais da referida igreja. É pastor 
emérito e cidadão honorário de Florianópolis. Além de 
Teologia, cursou Filosofia e possui mestrado e doutora-
do em História Social, doutorado em Ciências da Reli-
gião e pós-doutorado em Ideias Contemporâneas pela 
Universidade de São Paulo. Cursou especialização na 
área educacional na Universidade de Paris-Sorbonne, 
França, e na Universidade de Harvard, EUA. Lecionou 
na Universidade Federal de Santa Catarina, na Universi-
dade Presbiteriana Mackenzie e foi um dos fundadores 
da Universidade Vale do Itajaí (Univale). Também lecio-
nou em faculdades de Teologia de diversas cidades bra-
sileiras, tanto na graduação quanto na pós-graduação.

Foi Chanceler da Universidade Presbiteriana Macken-
zie, membro do Conselho de Curadores e do Conselho 
Deliberativo do Instituto Presbiteriano Mackenzie. 

É autor de vários livros, artigos e capítulos de livros, 
entre os quais destacam-se Protestantismo e a Educa-
ção Brasileira (1985); Educação Teológica Presbiteriana 
(2002); Mackenzie College e o Ensino Superior Brasi-
leiro (2002); Raízes Cristãs do Mackenzie e o seu perfil 
confessional (2003); Sementes do Calvinismo no Brasil 
Colonial (2007); Semeadura Presbiteriana no Sul Bra-
sileiro (2008); Presbiterianismo no Oeste Catarinense 
(2008); Instituto Cristão de Castro (2015). 

No que tange à celebração dos 500 anos da Reforma 
Protestante do século XVI (1517-2017), este livro intenta 
resgatar a história do protestantismo que marcou presença 
significativa na Região Sul brasileira, especificamente, nos 
Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. 

Composta de 18 capítulos, a obra é resultado de uma 
vasta pesquisa bibliográfica e de um levantamento profundo, 
abrangente e inédito do protestantismo de imigração no 
Sul do país. O caráter acadêmico-histórico evidencia as 
reflexões – valiosas e instigantes – sobre os contrastes 
entre as cosmovisões europeia e norte-americana.

Osvaldo Henrique Hack aborda as faces do protes-
tantismo brasileiro sulista como um todo, respeitando  
características próprias, e entendendo que todos os gru-
pos considerados protestantes ou evangélicos têm obje-
tivos comuns bem maiores do que suas diferenças de in-
terpretação doutrinária ou litúrgica. Nas palavras do autor: 
“A história protestante seria muito mais exuberante e mar-
cante se as idiossincrasias dos líderes não tivessem esfa-
celado a intenção tão nobre e sublime de Martinho Lutero, 
quando propôs uma comunidade cristã firmada somente 
em Cristo e na Palavra de Deus.”
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